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Moçambique é um estado secular (artigo 12.º, seção 2). A liberdade

religiosa está consagrada na Constituição e nas leis do país.1 A
Constituição proíbe a discriminação por motivos religiosos e garante
a liberdade de expressão religiosa. O artigo 54.º afirma: “Todos os
cidadãos têm liberdade para praticar ou não praticar uma religião.”
(seção 1). “As denominações religiosas têm direito a procurar
realizar os seus objetivos religiosos livremente e a serem
proprietários ou adquirirem bens para a realização dos seus

objetivos.” (seção 3).2

Em geral, estes princípios têm sido respeitados por cada governo
desde que a guerra civil (1977-1992) terminou. Até esse momento, a
liberdade religiosa era, na melhor das hipóteses, tolerada pelo então
regime marxista-leninista no poder. Atualmente, as ONG, incluindo
as ONG religiosas, devem registrar-se junto do Ministério da



Justiça.3 As organizações religiosas são autorizadas a terem a
propriedade e a gestão de escolas. A instrução religiosa nas escolas

públicas é proibida.4

Um acordo entre a República de Moçambique e o Vaticano assinado

em 2012 governa a relação entre o Estado e a Igreja Católica.5 O
acordo firma que a Igreja é legalmente independente e que tem
direito a organizar os seus assuntos internos e a nomear pessoal e

outros colaboradores.6

Em Moçambique, o sul e as cidades são predominantemente
cristãos, e é no norte e nas zonas costeiras que se encontram
muitos muçulmanos (a maioria sunitas). Mas as religiões
tradicionais africanas estão também fortemente representadas, em
particular nas zonas rurais.

A vida religiosa em Moçambique é diversificada e muito dinâmica.
Devido à partilha da língua, o país atrai muitos missionários
evangélicos do Brasil, como por exemplo os da Igreja Universal do

Reino de Deus.7

As relações entre o Cristianismo e o Islamismo em Moçambique têm
sido historicamente calmas, marcadas pela coexistência
respeitadora e pela deferência às tradições de cada um.
Recentemente, no entanto, as relações têm sido desafiadas por uma

crescente insurreição islâmica no norte do país.8 A violência,
consequência da pobreza, da corrupção e da frustração entre os
jovens desfavorecidos, é alimentada por insurgentes islâmicos
fundamentalistas que entram através dos países vizinhos e por
jovens pregadores islâmicos que regressam a Moçambique de
estudos em países como o Egito, Kuwait, Arábia Saudita e África do

Sul imbuídos de uma interpretação estrita do Islã.9

As Igrejas, em especial a Igreja Católica, desempenharam um papel
crucial no fim da guerra civil entre a Renamo e a Frelimo. Graças a
este envolvimento, a Igreja ganhou credibilidade e influência em

Moçambique.10



Apesar de décadas de paz, a situação política do país não está, de
forma alguma, livre de problemas. A Frelimo, partido no poder,
mudou do marxismo para a social-democracia e tem estado no
poder sem interrupção desde a independência em 1975. Mas as
últimas eleições, em outubro de 2019, foram contestadas.

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

Embora a liberdade religiosa seja geralmente respeitada pelo
Governo e as tradicionais relações inter-religiosas sejam
respeitadoras, os repetidos ataques de diferentes grupos criminosos
armados e milícias jihadistas marcados pela brutalidade impiedosa
estão a desafiar o status quo, especialmente na província norte de
Cabo Delgado. O mais proeminente destes grupos islâmicos é o Al-
Sunna wa Jama’a (ASWJ) localmente conhecido como Al-Shabaab
(não confundir com o grupo armado somali jihadista com o mesmo
nome). Calcula-se que, desde outubro de 2017, os insurgentes
islâmicos tenham realizado cerca de 139 ataques, matando mais de

350 civis e militares.11

No dia 5 de junho de 2018, o ASWJ/Al-Shabaab queimou 164 casas e
cinco carros, matou gado e decapitou um líder islâmico local dentro

de uma mesquita antes de a incendiar.12 Nos dias seguintes, o
grupo invadiu uma aldeia vizinha, matando seis pessoas e
queimando mais de 100 casas. Numa outra aldeia, os terroristas
decapitaram um homem idoso e incendiaram pelo menos 100
casas. Durante um período de dois meses (maio-julho), mais de 400
casas foram incendiadas e milhares de pessoas ficaram
desalojadas na província de Cabo Delgado.

A 18 de agosto de 2018, insurgentes armados ligados ao
autoproclamado Estado Islâmico (EI) atacaram uma aldeia cristã no
norte de Moçambique, incendiando casas e forçando os seus



residentes a fugir. Este foi um dos vários ataques semelhantes na

região.13

No dia 25 de novembro de 2018, doze pessoas foram mortas num
ataque terrorista em que militantes do ASWJ-Al-Shabaab atacaram
pessoas com catanas e incendiaram casas em Chicuaia Velha, uma
aldeia no distrito de Nangade, no norte de Moçambique. Este ataque
provocou um êxodo de habitantes locais que fugiram para a vizinha

Tanzânia.14

Em fevereiro de 2019, insurgentes armados atacaram Piqueue, uma

aldeia próxima do Parque Nacional das Quirimbas.15

No dia 8 de fevereiro de 2019, suspeitos jihadistas mataram sete

homens e sequestraram quatro mulheres em Cabo Delgado.16

Em maio de 2019, após um ciclone devastador, os insurgentes
islâmicos atacaram as aldeias afetadas matando quase duas

dezenas de aldeãos e queimando casas.17 A 28 de maio de 2019, 16
pessoas foram mortas quando os insurgentes, utilizando explosivos

e armas de fogo, atacaram um camião em Macomia.18

A 2 de maio de 2019, os meios de comunicação locais noticiaram
que o pároco de 41 anos de idade, Padre Filipe Rosa Marques, abriu a
sua igreja paroquial Maria Auxiliadora a mais de mil vítimas de
tempestades de todos os quadrantes. “Não perguntamos pelas
religiões das pessoas, a vida humana é tudo o que valorizamos”,

disse o Padre Marques à agência noticiosa AP.19

No dia 3 de julho de 2019, insurgentes jihadistas mataram sete
pessoas, incluindo um polícia no norte de Moçambique. O ataque foi

reivindicado pelo autoproclamado Estado Islâmico.20

De 4 a 6 de setembro de 2019, durante uma visita pastoral a
Moçambique, o Papa Francisco encontrou-se com o Presidente
Nyusi e com as autoridades estatais, bem como com uma delegação
inter-religiosa de líderes religiosos, tendo presidido a uma missa
perante 60.000 pessoas no estádio nacional de Maputo. Durante a
liturgia, o pontífice instou os moçambicanos a continuarem no



caminho da reconciliação pós guerra civil e alertou para os perigos

da corrupção e da desigualdade.21

Em novembro de 2019 houve sete ataques terroristas, um dos quais
reivindicado pelo autoproclamado Estado Islâmico, com um total de

33 mortos, incluindo polícias e soldados.22

No dia 23 de março de 2020, insurgentes islâmicos atacaram e

apreenderam por um dia a cidade de Mocímboa da Praia.23 O
principal porto da província de Cabo Delgado está estrategicamente
localizado apenas a 100 km a sul de Afungi, o local das enormes
reservas de gás ao largo da costa de Moçambique.

A 7 de abril de 2020, embora os números precisos não sejam claros,
calcula-se que mais de 50 homens foram mortos na aldeia de Xitaxi,
no distrito de Muidumbe, depois de se terem recusado a juntar-se

às fileiras dos militantes islâmicos.24

No dia 10 de abril de 2020, um grupo jihadista atacou Muambula,
uma aldeia em Cabo Delgado, destruindo as casas dos missionários
e danificando a igreja. Os missionários conseguiram fugir para

Pemba.25

A 12 de maio de 2020, uma casa da missão beneditina foi atacada na
aldeia de Auasse, também em Cabo Delgado e os monges tiveram de
fugir. Apesar destes últimos ataques, o bispo católico de Pemba, D.
Luiz Fernando Lisboa, declarou que não acreditava que os ataques

visassem especificamente a Igreja Católica.27

Em julho de 2020, o Bispo de Pemba apelou à oração pelas vítimas
da violência insurgente. D. Luiz Fernando Lisboa desempenhou
também um papel de liderança na campanha de solidariedade
lançada pela Cáritas local para a população sofredora de Cabo

Delgado.28

Ações violentas continuaram a ocorrer em agosto e setembro de
2020, forçando a população a fugir. O Bispo de Pemba recebeu
ameaças de morte credíveis após os seus repetidos pedidos
públicos de ajuda ao Governo e à comunidade internacional. O Papa
Francisco chamou o bispo para expressar a sua solidariedade e



apoio29 e pouco depois o presidente de Moçambique visitou-o em

Pemba.30 Até à data em que escrevemos, a violência continua a
crescer e os jihadistas retomaram o território, incluindo o controle
do porto de Mocímboa da Praia, bem como de várias aldeias em
Muidumbe onde arrasaram casas, escolas e edifícios religiosos,

sequestrando os habitantes mais jovens.31 A 11 de novembro
ocorreu um massacre particularmente terrível, cometido por
terroristas islâmicos ligados ao EI, no qual cerca de 50 pessoas
foram decapitadas com catanas. Isto eleva o total de mortos para
mais de 2.000, com mais de 430.000 desalojados numa região

maioritariamente muçulmana,33 totalmente dependentes da ajuda
humanitária prestada pelas Igrejas e por organizações

internacionais de ajuda.34

O Governo afirma ter matado mais de 120 presumíveis jihadistas só

em abril de 2020.35 A resposta do Governo, embora bem-vinda, tem
sido também caracterizada pela comunicação social e pelas ONG
como de mão pesada. Membros do Conselho Islâmico (CISLAMO)
disseram que as forças governamentais “detiveram arbitrariamente
líderes muçulmanos, nalguns casos durante meses”, e que
“aqueles que estavam vestidos com trajes islâmicos tradicionais”
ou que usavam barba “arriscavam-se a ser detidos por suspeita de

envolvimento” com os terroristas.36

Os principais líderes muçulmanos de Moçambique também
condenaram os ataques, afirmando “que a versão estrita do
Islamismo pregada pelos responsáveis não estava em
conformidade com a cultura e prática islâmicas tradicionais do

país”.37

Em novembro de 2020, os bispos de Moçambique publicaram uma
Carta Pastoral intitulada “Esperança, Paz e Reconciliação”. Na carta,
dirigida a todos os fiéis e ao povo de boa vontade, os bispos

moçambicanos apelaram à paz e reconciliação no país.38

Além disso, no período em análise, o país está a viver um
crescimento exponencial de cultos e seitas religiosas, alimentado
por clips áudio e vídeo publicados nas redes sociais sobre milagres.
Face a esta situação, as autoridades moçambicanas estão a



monitorizar novas Igrejas não registradas e planeiam elaborar uma
nova lei sobre liberdade religiosa que inclua um código de

conduta.39 Em julho de 2020, o Governo iniciou consultas.40 A nova
legislação, que incluirá a formação religiosa, irá substituir a lei
existente introduzida há quase 50 anos.

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

Embora a liberdade religiosa seja respeitada e as relações entre o
Governo e os vários grupos religiosos sejam fortes e estáveis, existe
um risco significativo de que a violência em curso no norte possa
desestabilizar a tolerância religiosa histórica na sociedade
moçambicana.

Tal como com outros países da região, isto está em grande parte
relacionado com o crescimento e convergência de organizações
criminosas, a radicalização islâmica e o terrorismo jihadista,
visando principalmente a empobrecida província de Cabo Delgado,
onde os grupos jihadistas encontraram terreno fértil para as suas
operações. Os filiados do autoproclamado grupo Estado Islâmico
estão infligindo graves perdas às forças governamentais (militares e
policiais) e às populações civis, criando uma nova geração de
deslocados internos. É importante mencionar que, como as regiões
norte e costeiras de Moçambique são predominantemente
muçulmanas, muitos dos civis mortos ou feridos são muçulmanos.

Os líderes religiosos estão condenando o uso da religião para
promover a violência. Esses líderes também estão trabalhando em

conjunto para apelar à paz e à tolerância religiosa.41

As perspectivas para a liberdade religiosa são terríveis. Muito
depende da capacidade do Governo para controlar as atividades



terroristas e criminosas que assolam o norte do país; da vontade do
Governo de abordar a fonte das questões sociais e econômicas na
região empobrecida; e da capacidade das lideranças religiosas para
isolarem a radicalização, condenarem o uso da religião para
promover a violência e trabalharem em conjunto para a
reconciliação. Os esforços destas autoridades e partes interessadas
ajudarão a permitir que o Moçambique dê continuidade ao seu
legado de tolerância religiosa.
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